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A. Enquadramento 

 

A.1. Breve enquadramento 

O presente relatório constitui-se como o Relatório da 

Fase 2 do Plano de Mobilidade e Transportes de Olhão, 

no qual se apresenta a Construção de Cenários e 

Definição da Estratégia para a gestão da mobilidade em 

Olhão. 

Os últimos anos têm sido caraterizados por um aumento 

da complexidade e alteração dos padrões de mobilidade, 

os quais se apoiaram em grande medida na cada vez 

maior utilização do automóvel nas deslocações 

quotidianas.  

Em contexto urbano esta dependência do automóvel 

contribuiu para a progressiva diminuição da qualidade de 

vida das populações, com a ocorrência de fenómenos de 

congestionamento e a excessiva ocupação do espaço 

urbano pelo automóvel. Em contexto periurbano e rural, 

a quase total dependência do automóvel, associada à 

reduzida cobertura da oferta de transporte coletivo, é um 

fator de exclusão social da população não motorizada e 

compromete a médio prazo a viabilidade das populações 

rurais mais isoladas. 

O cenário de crise económica e de crescente aumento do 

custo dos combustíveis recomenda a revisão das 

estratégias de gestão de mobilidade, de modo a promover 

opções de repartição modal mais sustentáveis. 

No sentido de prosseguir este objetivo global, o 

Município de Olhão entendeu desenvolver um Plano 

Intermunicipal de Mobilidade e Transportes de Olhão 

que tem como principal objetivo dotar o Município de 

um documento estratégico e operacional que sirva de 

referência nas decisões a tomar pelo município no âmbito 

das suas competências em relação aos transportes 

urbanos, mobilidade e sustentabilidade.  

 

A.2. Objetivos do PMT 

O Município de Olhão, juntamente com os municípios de 

Faro, Loulé, São Brás de Alportel, Tavira e Albufeira, 

integra a rede urbana do ñAlgarve Centralò, a qual, de 

acordo com o Programa Estratégico aprovado por 

deliberação da Comissão Diretiva da Autoridade de 

Gestão do PO Algarve 21, ao nível da mobilidade, 

pretende estudar a mobilidade intermunicipal e elaborar 

um PMT para o município de Olhão, sendo neste 

contexto que este projeto é desenvolvido.  

Com a elaboração deste Plano de Mobilidade e 

Transportes, o Município de Olhão tem como principais 

objetivos desenvolver um pacote de medidas coerentes e 

transversais que contribuam para: 

a) ñDefinir e garantir níveis adequados de 

acessibilidade e de mobilidade a todos os cidadãos; 

b) Estabelecer uma configuração eficiente do sistema de 

acessibilidades; 

c) Garantir a sustentabilidade económica da oferta; 

d) Contribuir para a qualidade de vida dos cidadãos 



Plano de Mobilidade e Transportes de Olhão      

Fase 2: Relatório de Cenários e Definição da Estratégia 
  

  

8 

 
 

Algarve Central 

pela redução dos impactes negativos (sociais, 

ambientais e económicos); 

e) Criar boas condições para a utilização dos modos 

suaves com particular incidência nas deslocações a 

pé; 

f) Promover o uso racional dos modos individuais 

motorizados; 

g) Assegurar serviços de transporte públicos de boa 

qualidade e com características técnicas adequadas à 

procura; 

h) Integrar as políticas de usos de solo e transportes; 

i) Assegurar a integração tarifária (...), física (é) e 

l·gica (é)ò dos sistemas de transportes; 

Subjacente a estas linhas de orientação está sempre 

associada a promoção da melhoria da informação sobre o 

sistema de transportes e mobilidade urbana, bem como a 

consideração da participação pública nos processos de 

decisão associados à mobilidade urbana. 

Mais concretamente, o município de Olhão pretende 

estabelecer um Plano/Programa de Ação que contribua 

para: 

a) ñMelhorar a eficiência e a eficácia do custo de 

transportes de pessoas e bens; 

b) Promover transportes públicos práticos, próximos 

das necessidades dos utentes, confortáveis, 

ecológicos, seguros e sustentáveis; 

c) Garantir a acessibilidade oferecida pelo sistema de 

transportes, em particular pelo sistema de transporte 

público; 

d) Munir os circuitos de transportes públicos de 

paragens dignas, cómodas e com informação 

adequada; 

e) Reduzir o impacte negativo do sistema de transportes 

sobre a saúde e segurança dos cidadãos, oferecendo 

uma melhor qualidade de vida com menos poluição 

atmosférica, ruído e menor consumo energético.ò 

In Caderno de Encargos, artigo 22 

 

A.3. Organização global do estudo  

O PMT de Olhão está estruturado em cinco fases, a 

saber: 

¶ Fase 0 ï Preparação dos trabalhos de campo. 

Nesta fase já terminada, foi apresentada a 

metodologia e o cronograma dos trabalhos de campo 

e definido o zonamento adotado no âmbito do 

presente plano.  

¶ Fase 1 ï Caracterização e Diagnóstico. Esta fase, 

também já concluída, compreende a recolha e análise 

de informação de base necessária à caracterização da 

situação de referência e à identificação das disfunções 

em matéria de deslocações, das tendências pesadas de 

evolução, bem como das potencialidades e 

oportunidades do território em causa. Com o 

diagnóstico é possível realizar a identificação prévia 

dos principais desafios e das intervenções prioritárias 

a desenvolver.  

¶ Fase 2 ï Construção de Cenários e Definição da 

Estratégia. Nesta etapa, concretizada no presente 

relatório serão construídos os cenários prospetivos, os 

quais terão em consideração as tendências de 

evolução do sistema de mobilidade. Esta fase 
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compreenderá também o estabelecimento dos 

objetivos estratégicos do plano e a formulação da 

estratégia a ser desenvolvida na Fase 3 do PMT de 

Olhão.  

¶ Fase 3 ï Planos de Ação: Propostas e Programas 

de Intervenção e Investimento. Esta fase 

corresponde ao volume operacional do PMT de 

Olhão, onde serão definidas e programadas as 

medidas e ações a desenvolver, através da definição 

de propostas (instrumentos de ação) e programas de 

intervenção e investimento.  

¶ Fase 4 ï Acompanhamento e Monitorização. Esta 

fase ocorrerá durante todo o programa de elaboração 

deste plano e apresentará a metodologia de 

acompanhamento da fase de implementação do PMT 

de Olhão.  

Na Figura 1 apresenta-se a organização geral do PMT de 

Olhão. 

 

Figura 1 ® Organização global do PMT de Olhão 

 

 

A.4. Organização global do 

relatório da Fase 2 

Este relatório encontra-se estruturado em 5 capítulos a 

saber: 

¶ Secção A ï Enquadramento: constitui o 

presente capítulo e tem como objetivo fazer um 

enquadramento quer do relatório de Cenários e 

Definição da Estratégia quer do PMT, 

apresentando os seus principais objetivos e a 

organização geral do estudo. 

 

¶ Secção B ï Síntese do Diagnóstico ï apresenta 

uma breve síntese da Fase 1 - Caracterização e 

Diagnóstico, realçando os principais aspetos que 
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ajudam a sustentar a definição dos objetivos e 

metas. Esta síntese encontra-se estruturada 

segundo as dimensões de análise consideradas, 

identificando-se, para cada uma destas, os 

pontos fortes, os pontos fracos, as 

potencialidades e as ameaças. 

 

¶ Secção C - Construção de Cenários ï para 

além de um breve enquadramento, apresenta 4 

capítulos fundamentais. O primeiro capítulo 

identifica as principais forças que influenciam a 

mobilidade fazendo referência às forças 

externas, forças internas e forças políticas. O 

segundo capítulo define o período de vigência 

do plano e os anos de referência a considerar na 

construção dos cenários. O terceiro capítulo 

apresenta os cenários e as tendências de 

evolução e emprego que estiverem na sua 

origem, bem como apresenta as estimativas de 

emprego e população e emprego associadas a 

cada cenário. Por último, o quarto capítulo 

apresenta as matrizes de viagens para os anos de 

referência para os cenários de evolução 

desenvolvidos. 

¶ Secção D ï Objetivos e Estratégia de 

Intervenção ï nesta secção são definidos os 

objetivos estratégicos, os objetivos específicos 

que se pretendem alcançar com a elaboração e 

implementação do Plano, bem como as linhas de 

orientação que servirão de base à elaboração do 

Plano de Ação (Fase 3). No caso do PMT de 

Olhão são definidos 6 objetivos estratégicos que 

se traduzem em 8 objetivos específicos. Por 

último, são apresentados os Indicadores de 

Avaliação e procede-se ao estabelecimento de 

Metas que se pretendem alcançar durante o 

período de vigência do PMT de Olhão. 

 

¶ Secção E ï Principais Conclusões e Próximos 

Passos ï apresentam-se as principais conclusões 

do trabalho realizado ao longo de todo o 

relatório e apresentam-se as próximas etapas do 

projeto. 
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B. Síntese do Diagnóstico 

 

 

B.1. Breve enquadramento  

No presente capítulo apresenta-se a síntese do 

diagnóstico efetuado na Fase 1 evidenciando as suas 

principais conclusões. Esta análise encontra-se 

estruturada segundo as dimensões de análise 

consideradas, identificando-se, para cada uma destas, os 

pontos fortes, os pontos fracos, as potencialidades e as 

ameaças sentidos a nível global no concelho 

 

B.2. Ocupação do Território e 

Demografia 

O concelho de Olhão, com cerca de 45 mil habitantes é 

um dos mais populosos dos Algarve, sendo mesmo o 

município que apresenta a maior densidade populacional 

da região (347 hab/km
2
 contra 90 hab/km

2
 de média da 

região).   

Apesar da densidade global do concelho ser elevada 

quando se considera o contexto regional, a nível 

concelhio verifica-se que a maior parte do território 

apresenta uma densidade populacional muito baixa 

(inferior a 10 hab./ha), destacando-se os lugares de Olhão 

e Fuseta como os mais densamente ocupados. 
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Figura 2 ® Densidade populacional global por BGRI, em 2011  

 
Fonte: INE, Censos 2011 (resultados provisórios) 

 

Nas últimas décadas censitárias (1991 -2011) o concelho 

tem registado um crescimento populacional na ordem de 

1% ao ano (23% entre 1991 e 2011), valor que, apesar de 

positivo, é inferior à média da região, a qual cresceu a um 

ritmo de 1,4% ao ano (32% entre 1991 e 2011). 
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Dentro do concelho verifica-se que o crescimento da 

população nas últimas décadas censitárias foi em grande 

parte absorvido pela freguesia de Quelfes (+ 6 mil hab. 

entre 1991 e 2011, correspondentes a uma taxa de 

crescimento de 56% face a 1991), apresentando ainda as 

freguesias de Pechão e Moncarapacho comportamentos 

bastante positivos com taxas de crescimento na ordem 

dos 40% face a 1991 (Pechão tem vindo a registar um 

crescimento continuado de cerca de 20% por década, 

enquanto Moncarapacho cresceu fundamentalmente entre 

1991 e 2001).  

Figura 3 ® Evolução da população residente por 

freguesia do concelho de Olh ão, entre 1991 e 2011 

 
Fonte: INE, Censos 1991, 2001 e 2011 (resultados provisórios) 

A freguesia de Olhão tem mantido uma população 

estável (+263 hab. entre 1991 e 2011), sendo a Fuseta a 

única freguesia que desde 1991 tem vindo a registar 

perdas de população (-1.100 hab). Tanto Olhão como a 

Fuseta são freguesias claramente urbanas, com 

praticamente todas as áreas urbanizáveis ocupadas, o que 

justifica o comportamento menos positivo de evolução da 

população.  

A análise da evolução recente dos alojamentos revela que 

as freguesias de Quelfes e Olhão absorveram 70% dos 

novos fogos construídos no concelho e que o acréscimo 

registado nos novos alojamentos foi quase o dobro do 

verificado nas famílias (acréscimo de cerca de 2,9 mil 

famílias para 5,5 mil alojamentos), o que reforça o 

desfasamento existente entre o número de fogos e 

residentes do concelho. 

Efetivamente, entre 2001 e 2011, o peso dos alojamentos 

de residência habitual no concelho de Olhão desceu de 

71% para 61%, tendo-se sobretudo registado um 

acréscimo do peso de fogos vagos (32% dos fogos 

criados entre 2001 e 2011 não foram ocupados, enquanto 

na região do Algarve este valor é de 24%).  

Ainda assim o concelho de Olhão afigura-se menos 

exposto aos fenómenos de sazonalidade balnear 

(especialmente no que diz respeito à oferta de 2ª 

habitação), já que no conjunto da região do Algarve o 

peso dos fogos de 2ª habitação e vagos supera o de 

residência habitual, os quais representam somente 47% 

do total de fogos.  

Dentro do concelho destaca-se a freguesia da Fuseta 

como a que apresenta um maior peso de fogos não 

ocupados (cerca de 45% do total), seguida da de 

Moncarapacho (cerca de 39% do total). 

A estrutura etária do concelho é semelhante à da região 

do Algarve no que concerne a população em idade ativa 

(15 a 64 anos), ainda que Olhão apresente uma população 

menos envelhecida que a generalidade da região. Dentro 

do concelho, destacam-se as freguesias da Fuseta (com 

28% de população com mais de 65 anos) e de 

Moncarapacho (com 23%) como as mais envelhecidas.  
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Figura 4 ® Estrutura etária (%) da população 

residente, 2011 

 
Fonte: INE, Censos 2011 (resultados provisórios) 

Apesar da evolução positiva registada nas últimas 

décadas, os níveis de qualificação da população do 

concelho de Olhão são inferiores aos da Região, com 

somente 23% da população residente a apresentar uma 

escolaridade igual ou superior ao ensino secundário (para 

o total do Algarve este valor é de 28%). 

Tradicionalmente, o concelho de Olhão apresenta taxas 

de atividade inferiores e taxas de desemprego superiores 

às da região do Algarve, sendo que os dados mais 

recentes do emprego no sector privado revelam uma 

quebra desde 2007 que atinge ï 8% entre 2008 e 2009. 

Figura 5 ® Número de pessoas ao serviço nos 

estabelecimentos, 2005-2009 

 
Fonte: GEP/MTSS- SISED / Quadros de pessoal 

A distribuição do emprego privado pelas freguesias do 

concelho evidencia que 78% dos postos de trabalho do 

concelho se localizam nas freguesias de Quelfes e Olhão. 

Da análise da relação entre o emprego privado e a 

população residente constata-se que não existem no 

concelho zonas com mais postos de trabalho do que 

habitantes, o que realça o predomínio das zonas 

monofuncionais, essencialmente residenciais.  

As zonas que apresentam maior número de postos de 

trabalho correspondem: à Zona Industrial de Olhão 

(zonas O.16 e O.17), com cerca de 800 postos de 

trabalho, cada uma; ao núcleo industrial de Bela Mandil e 

a zona comercial/industrial de Belmonte de Baixo (P.03), 

com mais de 600 postos de trabalho; e às zonas do núcleo 

histórico de Olhão (O.02), do Centro Comercial Ria 

Shopping (O.08) e à zona na freguesia de Quelfes que 

inclui a sede da freguesia e a Área Empresarial de Marim 

ï ZCI Piares (Q.03), todas com mais de 400 postos de 

trabalho. 
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Figura 6 ® Emprego privado por zona do PMT, em 2009 

 
Fonte: Quadros de Pessoal, MTSS, 2009; tratamento TIS 
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A análise da distribuição dos restantes polos de geração 

de viagens evidencia: 

¶ A rede escolar dos níveis mais básicos (JI e EB1) 

abrange todas as sedes de freguesia, bem como os 

aglomerados mais populosos, concentrando-se os 

estabelecimentos que ministram o 2º e 3º do ensino 

básico na cidade de Olhão, em Moncarapacho e em 

Bias do Sul. Há somente um estabelecimento do 

ensino secundário, localizado na cidade de Olhão 

que polariza os alunos de todo o concelho; 

¶ A maioria dos espaços comerciais de maior 

dimensão localiza-se ao longo da EN125, 

destacando-se pela sua maior dimensão e tipologia 

de oferta, o centro comercial Ria Shopping; 

¶ O concelho apresenta diversos polos de interesse 

turístico e de lazer, destacando-se sobretudo as 

praias e o centro histórico de Olhão. De notar que as 

praias são acessíveis através de barco o que provoca 

a concentração da procura para as zonas dos cais; 

¶ A oferta em estabelecimentos hoteleiros é 

relativamente reduzida no contexto da região (cerca 

de 180 camas1, segundo os dados do INE de 2010), 

destacando-se o empreendimento Real Marina Hotel 

& SPA (em Olhão). É ainda de referir a existência de 

3 parques de campismo no concelho (na Fuseta , em 

Olhão e na Ilha da Armona) cuja oferta também não 

se encontra refletida no número de camas 

                                                           

1 Os dados de análise reportam-se ao Anuário Estatístico de 2010, 

não refletindo a entrada em funcionamento do Real Marina Hotel & 

Spa. O Hotel Vila Monte Resort não está também incluído nas 

estatísticas do INE. 

 

disponíveis no INE, bem com, o facto se estar a 

decorrer o Concurso Público para a concretização de 

um Núcleo de Desenvolvimento Turístico (NDT) em 

Olhão, o qual terá como máximo cerca de 1.170 

camas.  
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Tabela 1 ® Território: Análise SWOT (Pontos fortes e pontos fracos) 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

¶ Dinâmica de crescimento continuada (+23% entre 

1991 e 2011) da população residente no concelho 

de Olhão. 

¶ A freguesia de Olhão tem mantido os efetivos 

populacionais, processando-se os maiores 

crescimentos populacionais na freguesia de Quelfes 

em área adjacentes ao centro de Olhão.  

¶ Maior incidência de fogos de residência habitual do 

que a região. (Menor expressão de ocupação 

sazonal). 

¶ Estrutura etária menos envelhecida (mais jovens e 

menos idosos) no concelho de Olhão, face à região 

do Algarve. 

¶ Evolução positiva dos níveis de qualificação da 

população residente em Olhão (e no conjunto do 

Algarve). 

¶ Concentração do emprego na cidade de Olhão em 

zonas atualmente servidas pelo TC (centro 

histórico e zona industrial).  

¶ Espaço público cuidado nas zonas litorais de Olhão 

(cidade) e da Fuseta. 

¶ Grande abrangência territorial da rede escolar de 

pré-escolar e 1º ciclo do Ensino Básico, o que 

possibilita que muitas das deslocações para a 

escola não sejam realizadas em modos 

motorizados. 

¶ Capacidade de atração supramunicipal do centro 

comercial Ria Shopping. 

¶ Consolidação urbana e a mistura de usos existente 

no centro de Olhão, o que promove a utilização do 

TC e do modo pedonal. 

¶ Decréscimo populacional na Fuseta (-37% face a 1991). 

¶ Dificuldade de colocação no mercado dos fogos construídos 

(32% dos fogos construídos na última década encontram-se 

vagos).  

¶ Envelhecimento em curso da população residente em Olhão, 

com a Fuseta a apresentar o maior peso de idosos (28%). 

¶ Níveis inferiores de qualificação da população residente em 

Olhão, face ao total do Algarve. 

¶ Aumento considerável da taxa de desemprego tanto no 

concelho de Olhão como na região.  

¶ Evolução negativa do emprego no sector privado em Olhão 

desde 2007. 

¶ Predominância das zonas monofuncionais, essencialmente 

residenciais. 

¶ Baixa densidade populacional global do concelho, com 

ocupação urbana dispersa e assente em habitação unifamiliares 

em muitas zonas do território, o que dificulta a existência de 

soluções de TC eficazes e diminui a atratividade do modo a pé 

(distâncias maiores até aos principais polos de atração).  

¶ Concentração dos equipamentos de ensino do 2º e 3º ciclo nas 

sedes de freguesia e oferta de ensino secundário apenas na 

cidade de Olhão obriga a que os alunos das restantes zonas 

utilizem modos motorizados nas suas deslocações casa-escola. 

¶ Concentração das principais superfícies comerciais ao longo 

da EN125. 

 

 

 

 



Plano de Mobilidade e Transportes de Olhão      

Fase 2: Relatório de Cenários e Definição da Estratégia 
  

  

18 

 
 

Algarve Central 

Tabela 2 ® Território: Análise SWOT (Oportunidades e fragilidades)  

Oportunidades Ameaças 

¶ Concentração do emprego em algumas zonas do 

concelho, o que permite melhorar a oferta de TC a 

estes polos. 

¶ Manutenção da capacidade de atração populacional 

em quase todas as freguesias de Olhão, mas 

sobretudo em Quelfes. 

¶ Possibilidade de integrar as diversas ocupações 

urbanas na cidade de Olhão, a norte da EN125, no 

processo de consolidação urbana desta área. 

¶ Capacidade de atração de novos investimentos e 

crescimento das atividades económicas através da 

concretização do Núcleo de Desenvolvimento 

Turístico (em fase de concurso). 

¶ Manutenção da perda de peso da população residente nas áreas 

urbanas consolidadas e aumento das expansões urbanas em 

zonas mais afastadas   

¶ Reforço do desfasamento entre o número de famílias e de 

alojamentos no concelho entre 2001 e 2011, aumentando a 

oferta descontrolada de fogos vagos e 2ª habitação  

¶ Dificuldade de gestão das infraestruturas e transportes 

associadas ao aumento de população flutuante. 

¶ Reforço do envelhecimento da população residente em Olhão, 

colocando novos desafios à gestão da mobilidade. 

¶ Aumento ou manutenção em níveis elevados da taxa de 

desemprego. 

 

 

B.3. Mobilidade  

A análise dos padrões de mobilidade do concelho apoiou-

se na realização de inquéritos específicos aos residentes e 

visitantes do concelho de Olhão. Estes inquéritos foram 

efetuados no inverno, retratando a situação padrão para a 

maior parte do ano. 

No total, os residentes do concelho realizam cerca de 

78,6 mil viagens (em média 2,1 viagens diárias 

/residente), verificando-se que 9% da população não 

realiza qualquer viagem, num dia útil. As freguesias 

que apresentam maior incidência de população não 

móvel são a Fuseta e Pechão com 14% e 13%, 

respetivamente. 

A taxa de motorização é de 440 veículos / 1.000 

habitantes e o parque automóvel é de 20.000 veículos, 

sendo Moncarapacho a freguesia que apresenta uma 

maior taxa de motorização.  

Olhão é auto-suficiente para um conjunto muito 

significativo de atividades: cerca de ¾ das viagens dos 

residentes em Olhão são internas ao concelho. Dos 25% 

que realizam viagens para fora do concelho, a grande 

maioria (75%) vai para Faro. Ao nível das entradas no 

concelho (visitantes) verifica-se também uma 

predominância das relações com Faro, já que 47% dos 

visitantes residem neste concelho, aparecendo ainda os 

residentes em Tavira com um peso relevante (33%).  

Cerca de 35% das viagens são viagens pendulares (casa-

trabalho ou casa-escola) e as viagens por ñcomprasò 

representam 24%, sendo que a freguesia de Olhão atrai 

cerca de 37% do total de viagens para ñcomprasò e cerca 

de 59% das viagens associadas a ñtratar de assuntos 

pessoaisò. 

Verifica-se uma forte dependência do Transporte 

Individual (TI) para assegurar a mobilidade no concelho: 

62% das viagens terminadas em Olhão são realizadas 

neste modo. 

A opção pelo modo pedonal é considerada em 31% das 
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viagens terminadas no concelho, verificando-se que as 

viagens em Transporte Coletivo (TC) têm pouca 

expressão já que representam apenas 5% do total. 

As freguesias de Pechão e Moncarapacho são as que têm 

a sua mobilidade mais sustentada em modos 

motorizados, designadamente no TI cuja quota de 

mercado ronda os 80%. (nestas freguesias o peso do 

modo pedonal não chega a 15%) 

Figura 7 ® Repartição das viagens diárias por 

modo de Transporte  

 

Figura 8 ® Repartição das viagens diárias por 

motivo de viagem 

 

A mobilidade das crianças entre os 10 e os 14 anos 

está muito dependente dos adultos e da utilização do 

transporte individual (TI), verificando-se que 70% das 

deslocações casa-escola são realizadas em Transporte 

Individual, sendo importante procurar alterar esta 

situação. 

A freguesia de Olhão (centro da cidade) é fortemente 

polarizadora (34% do total de viagens terminam nesta 

freguesia), sendo os fluxos dominantes correspondentes a 

viagens internas à freguesias de Olhão (cerca de 12 mil 

viagens) e à de Quelfes (9 mil viagens) e a deslocações 

entre estas duas freguesias (cerca de 8 mil por sentido). 

Faro é também um importante polo de geração/atração de 

viagens com cerca de 3,4 mil viagens por sentido dia para 

a freguesia de Olhão e 2,7 mil viagens por sentido para a 

freguesia de Quelfes. 

De referir, por fim, que 58% do total de viagens demora 

menos de 10 minutos, sendo que existe uma forte 

utilização do TI nas viagens de muito curta duração (55% 

das viagens com duração inferior ou igual 5 minutos são 

realizadas de carro). Pelo contrário, nas viagens de maior 

duração verifica-se uma maior concentração de viagens 

em TC o que pode estar associado a baixas velocidades 

comerciais praticadas. 
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Tabela 3 ® Mobilidade: Análise SWOT 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

¶ Cerca de ¾ das viagens dos residentes em Olhão são 

internas ao concelho, ou seja o concelho é auto-

suficiente para um conjunto muito significativo de 

atividades.  

¶ As principais relações com o exterior ocorrem com os 

concelhos de Faro e Tavira (em muito menor escala), 

concelhos servidos pela linha do Algarve.  

¶ Peso muito significativo das viagens a pé (31%). 

¶ Forte concentração de viagens terminadas na freguesia 

de Olhão (34% do total de viagens), o que traduz a 

importância do centro de Olhão na vida quotidiana dos 

residentes e visitantes. 

¶ Elevada taxa de motorização e grande dependência do 

automóvel (62% das viagens realizam-se em TI), mais 

acentuada nas freguesias de Pechão e Moncarapacho (na 

ordem de 80%). 

¶ Forte dependência dos adultos e do TI das crianças entre 

os 10 e os 14 anos nas deslocações casa-escola (TI é 

utilizado por cerca de 55% das crianças). 

¶ Forte dependência do automóvel nas viagens de curta 

duração: cerca de 55% das viagens com duração inferior 

ou igual 5 minutos são realizadas em TI. 

¶ Importância quase residual do TC nas deslocações 

quotidianas.  

Oportunidades Ameaças 

¶ Aposta no desenvolvimento de uma rede pedonal e 

ciclável, de modo a contribuir para a transferência 

efetiva de viagens em TI para os modos suaves. 

¶ Cerca de 10% da população gostaria de utilizar a 

bicicleta nas suas deslocações quotidianas, desde que 

asseguradas condições para tal. 

¶ Existência de um significativo potencial de melhoria e 

adequação da rede de TC às necessidades dos residentes. 

¶ 50% dos alojamentos são moradias, as quais estão 

associadas a baixas densidades de ocupação, dificultando 

a op«o ñModos suavesò (pela maior dist©ncia a 

percorrer) e em TC (menores frequências e percursos 

mais extensos). 

 

 

 

B.4. Modos Suaves 

Não existem redes pedonal e ciclável formais e 

estruturadas, se não se considerar o núcleo pedonal no 

centro histórico de Olhão o qual importa valorizar.  

Importa reforçar esta rede, sobretudo quer em Olhão, 

quer na Fuseta e em Moncarapacho. 

No que se refere à circulação pedonal, os principais 

problemas identificados prendem-se com a ausência de 

passeios ou a existência de passeios de largura reduzida2, 

situações de estacionamento ilegal ou abusivo que 

obstruem a livre passagem dos peões e degradam a 

qualidade do espaço urbano e ainda a com a ocupação 

não criteriosa do espaço público por esplanadas e outro 

mobiliário urbano que dificulta a circulação pedonal. 

Ao nível da rede ciclável é essencial promover uma clara 

hierarquização da rede (mesmo que esta seja dedicada), 

por forma a fomentar uma maior utilização da bicicleta 

                                                           

2 O Decreto de Lei  DL 163 / 2006 aponta para larguras úteis mínimas 

entre 1,20 e 1,50, segundo o tipo de via. 
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nas deslocações regulares. De notar que as infraestruturas 

atualmente existentes se limitam a uma ciclovia que liga 

o parque de campismo de Olhão ao viaduto de acesso à 

zona industrial e a alguns troços da Ecovia do Litoral, 

projeto que visa a promoção de uma via ciclável ao longo 

da costa Algarvia desde Vila do Bispo até Vila Real de 

Santo António. 

Verifica-se também a ausência de infraestruturas de 

apoio para o estacionamento de bicicletas nos principais 

centros urbanos, mas também junto às interfaces de TC 

(estações ferroviárias, terminais fluviais, etc.). No 

entanto é de referir que existe já a intenção da CM de 

Olhão de colocar (no curto prazo) este tipo de 

infraestruturas em diversos pontos da cidade  

Por último é de referir que a Linha ferroviária do Algarve 

e a EN125 são importantes barreiras físicas à circulação 

pedonal e ciclável, impedindo ou dificultando o 

atravessamento de algumas zonas, devendo procurar-se 

soluções que mitiguem os inconvenientes a estas 

associados. 

 

Tabela 4 ® Modos Suaves: Análise SWOT 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

¶ Ambiente, clima e paisagens favoráveis à utilização dos 

modos suaves. 

¶ Fácil implementação de uma rede de modos suaves em 

Olhão e na Fuseta com custos de investimento 

moderados. 

¶ Alguma perceção de insegurança pessoal na cidade de 

Olhão. 

¶ Topografia acentuada em alguns locais do concelho, o 

que constitui um obstáculo à generalização da opção 

pelos modos suaves. 

¶ EN125 e a Linha do Algarve constituem barreiras físicas 

importantes, colocando em causa a segurança física de 

peões e ciclistas. 

¶ Falta de fiscalização no estacionamento, o que leva à 

ocupação ilegal dos passeios. 

Oportunidades Ameaças 

¶ Aproveitamento dos fundos do QREN para a 

concretização da Ecovia. 

¶ Realização de ações de formação e publicidade, o que 

pode ter efeitos muito positivos no aumento da 

realização de viagens a pé ou de bicicleta. 

¶ Aposta na transferência modal da população escolar para 

estes modos de transporte. 

¶ Aumento do preço dos combustíveis e das tarifas do TC 

podem potenciar a procura dos modos suaves. 

¶ Percursos mais fáceis de implementar nas redes cicláveis 

podem não ser aqueles que melhor servem os principais 

percursos pendulares. 

¶ Dependência da vontade de outros concelhos para a 

criação das redes cicláveis inter-concelhias. 

¶ Continuação de ocupação por parte do estacionamento 

dos percursos pedonais ou cicláveis pelo estacionamento 

¶ Invisibilidade da Ecovia devido à reduzida formalização 

do seu corredor (linha pintada no pavimento). 
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B.5. Transportes Públicos Coletivos 

e Táxis  

A oferta de TC no município de Olhão é assegurada por: 

¶ CP (serviço Regional) ï promove a ligação 

ferroviária do concelho de Olhão aos concelhos de 

Lagos, Portimão, Lagoa, Silves e Albufeira, no 

Barlavento, e Loulé, Faro, Tavira, Castro Marim e 

Vila Real de Santo António, no Sotavento. O 

concelho de Olhão é servido por duas estações, 

Olhão e Fuseta-Moncarapacho, com ligações 

ferroviárias até Faro, Tavira ou Vila Real de Santo 

António, e pelo Apeadeiro da Fuseta-A.  

¶ EVA Transportes ï assegura as ligações em 

transporte coletivo rodoviário entre a cidade de 

Olhão e os vários aglomerados do concelho (Fuseta, 

Moncarapacho, Pechão, Marim, Quatrim, etc.), além 

de garantir as ligações de média e longa distância 

aos restantes concelhos algarvios, ao resto do país 

(Lisboa, Porto e Braga) e a Espanha (Ayamonte, 

Huelva e Sevilha). 

¶ Rede Expressos e RENEX ï assegura as ligações 

em transporte coletivo rodoviário, promovendo 

liga»es ñexpressoò regulares entre Olh«o, Faro, 

Loulé, Lisboa. 

¶ Município  de Olhão ï que promove um circuito 

urbano de autocarros na cidade de Olhão, 

denominado ñCircuito Olh«oò, com duas linhas 

circulares (praticamente com o mesmo trajeto, em 

sentidos diferentes). 

Com um carácter maioritariamente turístico é ainda de 

referenciar a existência de 3 ligações fluviais regulares 

(Olhão ï Ilha da Armona, Olhão ï Ilha da Culatra / Farol 

e Fuseta ï Ilha da Armona), as quais asseguram o acesso 

às praias. Paralelamente, importa referir a existência de 

ñt§xisò fluviais que complementam o transporte regular. 

De notar que o TC fluvial tem um grande potencial de 

crescimento face à renovação da orla costeira da zona da 

Ria Formosa, sobretudo se melhoradas as condições de 

atendimento e de informação. 

No geral, verifica-se que existe oferta de ligações em TC 

entre Olhão e todas as sedes de freguesia, bem como um 

serviço urbano de TC, que serve a população nas 

deslocações urbanas. No entanto, a frequência de serviço 

é muito baixa, mesmo quando se considera o circuito 

urbano. 

Em termos globais, as 4 carreiras com serviço 

unicamente concelhio, asseguram no período de inverno 

o acesso à sede de concelho através de 24 circulações / 

dia a partir de Moncarapacho, 12 a partir de Quelfes, 11 a 

partir de Pechão e 7 a partir da Fuseta. O serviço de 

transportes urbanos apresenta uma frequência horária 

(cerca de 26 circulações / dia), num percurso demasiado 

extenso, ocorrendo alguns problemas de 

imprevisibilidade de horários.   

Contrariamente ao que acontece nos serviços 

interurbanos, onde se observa um ligeiro acréscimo de 

oferta no Verão, os serviços de transporte concelhios 

registam uma quebra de oferta no Verão com a redução 

de 16 circulações diárias, agravando os problemas de 

frequência de serviço. 

A frequência da oferta ferroviária na linha do Algarve é 

também muito reduzida (15 comboios dia por sentido 

entre Olhão e Faro, 14 entre Olhão e Tavira e 10 entre 

Olhão Vila Real de Santo António) e os tempos de 

paragem nas estações são muito elevados contribuindo 
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para reduzir a atratividade deste modo especialmente nas 

viagens mais longas.  

O material circulante da Linha do Algarve é muito 

envelhecido e não oferece condições de acessibilidade a 

todos. O facto de se tratar de uma linha em via única 

provoca também constrangimentos à circulação.  

 
Entrada para a composição de comboios da Linha do Algarve 

As principais deslocações inter-concelhias desenvolvem-

se com Faro e a oferta de TC está orientada para 

responder a esta necessidade. No essencial existem cerca 

de 140 circulações diárias de autocarro que estabelecem 

ligações inter-concelhias, sendo que todas estas têm 

paragem em Faro. As ligações de Olhão para o sotavento 

algarvio (Tavira e Vila Real de Santo António) e para 

Lisboa são também em número significativo 

(respetivamente, cerca de 55 para Tavira, 50 para Vila 

Real de António e 30 para Lisboa), escasseando 

sobretudo ligações diretas de Olhão para o Barlavento (só 

há 4 circulações diárias entre Olhão e Lagos).  

A análise dos inquéritos realizados aos utilizadores do 

TC rodoviário e ferroviário aponta para uma procura 

polarizada pelos clientes habituais (50% dos clientes do 

rodoviário e 60% do ferroviário realizam a viagem 

diariamente, utilizando sobretudo passes ou assinaturas 

mensais) e pelos clientes ocasionais (20% dos clientes do 

rodoviário e 19% do ferroviário realização a viagem 

ñraramenteò), sendo que o grau de satisfa«o ® 

globalmente mais positivo no transporte ferroviário do 

que no rodoviário. Os motivos de maior 

descontentamento são, em ambos os modos, o preço e a 

adequação dos horários. 

É ainda de referir a ausência de títulos de transporte 

combinado que facilitem cadeias de viagem intermodais.  

No que se refere à oferta de táxis verifica-se que existe 

défice, já que a capitação média do concelho (1 táxi / 

2.270 hab.) está aquém dos valores recomendados 

(1/1.100 hab.), aspeto que ainda será mais grave durante 

o período de verão. É ainda de salientar o facto de todo o 

contingente estar concentrado na cidade de Olhão 

(especialmente, na Praça da República), havendo outros 

locais no concelho onde se afigura necessário dispor de 

oferta (designadamente, na Fuseta). 
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Tabela 5 ® Transportes Coletivos e Táxis: Análise SWOT 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

¶ Existência de ligações em TC entre Olhão e todas as 

sedes de freguesia. 

¶ Oferta de TC inter-concelhia privilegia as ligações a 

Faro. 

¶ Ligação transversal aos principais concelhos algarvios 

através da Linha do Algarve. 

¶ Existência de um serviço urbano de TC, o que revela a 

vontade da população em utilizar este modo nas 

deslocações urbanas (e da CM de Olhão em assegurar 

este serviço). 

¶ TC fluvial inserido num contexto turístico e com 

potencial, face à renovação da orla costeira da zona da 

Ria Formosa. 

 

¶ Frequência horária da rede de TC rodoviária muito baixa, 

mesmo quando se considera o circuito urbano. 

¶ Frequência reduzida na linha do Algarve e tempos de 

paragem nas estações muito elevados, reduzida 

atratividade deste modo. 

¶ Material circulante da Linha do Algarve muito 

envelhecido, não oferecendo condições de acessibilidade a 

todos. 

¶ Diminuição da oferta na linha do Algarve no contexto do 

programa de austeridade do Governo. 

¶ Tarifário muito elevado nas viagens de TC mais extensas.  

¶ Contingente de táxis pode não responder adequadamente 

às necessidades dos residentes (e da população flutuante) e 

está pouco disseminado geograficamente. 

¶ Localização excêntrica à estação de comboios e terminais 

fluvial e rodoviário da única praça de táxis existente na 

cidade de Olhão. 

Oportunidades Ameaças 

¶ Transferência para o TC das viagens em TI devido ao 

aumento do preço dos combustíveis e portagens na 

A22. 

¶ Possibilidade de proceder à revisão dos tarifários dos 

TC, o que pode passar pela criação de títulos 

intermodais (CP+EVA ou CP+CUO), mas também por 

rever as lógicas de preços nos circuitos urbanos. 

¶ Definição do futuro da rede de Alta Velocidade no 

Algarve a médio prazo (estão a ser desenvolvidos os 

estudos de viabilidade e de procura para as ligações a 

Lisboa e a Huelva, que permite reequacionar a 

intervenção na linha do Algarve). 

¶ Novos bairros em Quelfes podem justificar a expansão 

da rede de TC de proximidade (ampliação da rede 

urbana). 

¶ Retração da procura de TC associada ao aumento do 

desemprego e dos tarifários dos TC, o que pode 

condicionar ainda mais a viabilidade do transporte 

coletivo. 

¶ Continuação da utilização do transporte coletivo apenas 

pelos estudantes e cativos deste modo. 
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B.5.1. Interfaces de Transporte 

Em Olhão, podem considerar-se como interfaces a 

estação ferroviária e o terminal rodoviário, não se 

tratando nenhuma, contudo, de uma verdadeira interface 

intermodal. Foram também analisadas outras interfaces 

existentes no resto do concelho, nomeadamente os cais 

de embarque nos barcos da Ria Formosa existentes em 

Olhão e na Fuseta, e as interfaces ferroviárias na Fuseta. 

No essencial, verifica-se q ue o terminal rodoviário e a 

estação ferroviária de Olhão são muito centrais, mas 

estão insuficientemente articuladas entre si. 

A estação ferroviária de Olhão localiza-se na Avenida 

dos Combatentes da Grande Guerra, próxima de vários 

serviços importantes, sendo que 22% da população da 

cidade de Olhão reside a menos de 400 metros da 

estação.  

De um modo geral, e em comparação com outras 

estações da mesma linha, a estação que serve a sede de 

concelho acaba por oferecer condições razoáveis ao nível 

das áreas de espera e de serviços de apoio. Em termos de 

acessibilidade exterior e interior existem problemas de 

transposição de barreiras nos percursos pedonais, uma 

insuficiente dotação de espaços de estacionamento de 

apoio, designadamente para tomada e largada de 

passageiros (Kiss&Ride) e para táxis e bicicletas. Não 

existe uma paragem do serviço de transportes urbanos no 

largo da estação. 

 
Passagem pedonal na Linha Ferroviária do Algarve (Av. da República) 

As restantes paragens ferroviárias do concelho (Fuseta e 

Fuseta-A) estão em elevado estado de degradação, com 

os edifícios de apoio à estação encerrados ao público e, 

não estando, por isso, estão disponíveis serviços 

adicionais ou pessoal de apoio ao passageiro. Destaca-se 

ainda a aus°ncia de caminhos ñl·gicosò para acesso ¨s 

estações. 

O terminal rodoviário localiza-se se também numa zona 

central da cidade de Olhão (Rua General Humberto 

Delgado) a pouco mais de 200 metros da estação 

ferroviária. Neste local, além das carreiras urbanas e 

inter-concelhias da EVA e das carreiras ñexpressoò da 

RNE, existe ainda uma paragem do C.U.O. 

A paragem dos autocarros no terminal é feita na via 

pública, em espaço reservado para o efeito, sendo este 

espaço é insuficiente nas horas de ponta, provocando 

obstruções na normal circulação rodoviária.  
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Entrada do terminal rodoviário de Olhão 

Apesar da paragem dos veículos ser feita na via pública, 

o terminal possui uma sala de espera no seu interior, com 

condições razoáveis de atendimento e espera, mas sem  

condições de acessibilidade. Tal como na estação 

ferroviária, registam-se carências de estacionamento e 

barreiras a dificultar os percursos pedonais.  

Ao nível das outras paragens de TC rodoviário, verifica-

se que estas não dispõem de uma imagem comum e 

cuidada, coexistindo abrigos e paragens de vários tipos, 

com tratamentos e equipamentos distintos. Verificam-se 

também problemas de falta de informação e a ausência de 

abrigo em muitos locais. 

No que se refere aos terminais fluviais, verifica-se que o 

terminal fluvial de Olhão oferece algumas comodidades 

aos passageiros (bancos e cobertura), mas a arquitetura 

do espaço e sobretudo das bilheteiras não dignifica esta 

opção de transporte. Perspetiva-se que os problemas 

atuais sejam ultrapassados com a concretização do 

projeto de requalificação previsto no Programa Polis. 

O terminal fluvial da Fuseta, entretanto já 

intervencionado, apresenta ótimas condições de estadia e 

atendimento aos passageiros, e constitui-se uma mais-

valia na qualificação do espaço público deste lugar. 
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Tabela 6 ® Interfaces: Análise SWOT 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

¶ Localizações muito centrais do terminal rodoviário e da 

estação ferroviária. 

¶ Localização da estação ferroviária favorável à captação de 

passageiros em Olhão. 

¶ Garantia dos mínimos de qualidade em matéria de 

informação e equipamentos de apoio nas interfaces de 

Olhão e Fuseta. 

¶ Aus°ncia de uma imagem ñcomumò ¨s v§rias paragens 

do concelho e inexistência de informação ao público. 

¶ Deficiente articulação entre o terminal rodoviário e a 

estação ferroviária. 

¶ Acessos pedonais à estação ferroviária complicados e 

pouco diretos. 

¶ Estruturas de apoio ao TC fluvial muito degradadas e 

poucos dignas. 

¶ Ausência de conexão entre o Circuito Urbano e a oferta 

da CP. 

¶ Ausência de estacionamento e de praças de táxis. de 

apoio às interfaces 

Oportunidades Ameaças 

¶ Intervenção na linha do Algarve (serviço e respetivo 

material circulante) pode ser uma das pedras basilares da 

estratégia de aposta no TC. 

¶ Criação de corredores BUS poderá aumentar a fiabilidade 

do Circuito Urbano e o acesso ao centro por parte dos 

restantes operadores de transporte. 

¶ Projeto de requalificação do Cais de Acostagem de Olhão 

atualmente em curso poderá contribuir para aumentar a 

qualidade percebida do transporte fluvial. 

¶ Melhoria das condições físicas da interface rodoviária de 

Olhão (arquitetura interior e paragem exterior). 

¶ Criação de uma paragem para o TC rodoviário na estação 

ferroviária de Olhão. 

¶ Degradação do serviço proporcionado pela linha do 

Algarve, o que poderá contribuir a médio prazo para o 

seu fecho. 

¶ Custos de operação do circuito urbano difíceis de 

suportar pela CMO, o que poderá conduzir à 

interrupção a médio prazo desta oferta. 

 

 

B.6. Transporte Individua l 

Como a maior parte dos concelhos do Litoral Algarvio 

verifica-se uma forte sazonalidade da procura, o que 

dificulta o dimensionamento adequado das infraestruturas 

rodoviárias. 

Por outro lado, a ocupação urbana dispersa obriga a uma 

maior capilarização das redes rodoviárias, o que contribui 

para o aumento dos custos de manutenção das 

infraestruturas rodoviárias. 

No essencial, a rede fundamental (níveis I e II) representa 

cerca de 25% da rede rodoviária do concelho (com 

aproximadamente 134 km) e possibilita a ligação entre 

Olhão e os concelhos de Faro, Loulé e Tavira, o 
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atravessamento do concelho e o acesso aos seus 

principais aglomerados, bem como a própria ligação 

entre alguns deles. A rede de distribuição local (níveis III 

e IV) constitui os restantes 75% da rede rodoviária 

modelada, sendo que para além desta rede ainda existem 

diversos arruamentos de acesso marcadamente local 

(nível V) cuja análise não cabe no âmbito do presente 

estudo. 

Figura 9 ® Classificação da rede rodoviária por nível hierárquico  

 
Fonte: TIS, Modelo de tráfego do concelho de Olhão 
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Olhão convive com a existência de elevados fluxos de 

tráfego de atravessamento ao longo do eixo da 

EN125/ER125, situação que se tem vindo a intensificar 

com a introdução de portagens eletrónicas no IP1/A22. 

Como principais problemas em matéria de hierarquização 

da rede viária, é possível destacar: 

¶ Existem travessias rodoviárias de nível da Linha 

Ferroviária do Algarve (e.g., Fuseta e Olhão) o que 

conduz à existência de problemas de segurança e de 

fluidez. 

¶ Nos centros urbanos mais antigos, os perfis 

transversais da rede rodoviária são reduzidos e com 

passeios estreitos ou ausentes (principalmente Olhão, 

Fuseta e Moncarapacho). 

¶ Deficiente sinalização de trânsito e de informação no 

acesso aos principais aglomerados e também no seu 

respetivo centro. 

 
Dimens»es reduzidas ou ñinexistentesò dos passeios no centro de Olh«o 

 
Perfil Transversal Tipo numa rua central da Fuseta 
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Tabela 7 ® Transportes Individuais: Análise SWOT 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

¶ Concelho servido por dois eixos pertencentes à rede 

fundamental nacional, o IP1/A22 e a EN125. 

¶ Rede rodoviária assegura a ligação entre os vários 

aglomerados do concelho. 

¶ Exist°ncia de uma ñcircular ribeirinhaò no centro de 

Olhão evita o tráfego de atravessamento no interior da 

zona histórica. 

¶ Existência de passagens desniveladas sobre a linha de 

caminho-de-ferro no centro de Olhão. 

¶ Forte sazonalidade da procura, o que dificulta o 

dimensionamento adequado das diversas infraestruturas 

rodoviárias. 

¶ Ocupação do território dispersa, o que obriga à 

existência de vários eixos rodoviários transversais e 

longitudinais de ligação inter-aglomerados, contribuindo 

para o aumento dos custos de manutenção das 

infraestruturas rodoviárias. 

¶ Existência de elevados fluxos de tráfego de 

atravessamento ao longo do eixo EN125/ER125, 

situação que se tem vindo a intensificar com a 

introdução de portagens eletrónicas no IP1/A22. 

¶ Deficiente sinalização de trânsito e de informação no 

acesso aos principais aglomerados e também no seu 

centro. 

¶ Existência de travessias rodoviárias de nível da Linha do 

Algarve (e.g., Fuseta). 

¶ Perfis transversais reduzidos e com passeios estreitos 

nos aglomerados urbanos (principalmente no casco 

histórico de Olhão e na Fuseta). 

Oportunidades Ameaças 

¶ Reestruturação da rede rodoviária com a introdução de 

algumas melhorias pontuais e clarificação da hierarquia 

funcional da rede. 

¶ Identificação de soluções de intervenção na 

EN125/ER125 em resultado do aumento da pressão do 

tráfego automóvel sobre este eixo. 

¶ Fecho de eventuais ñliga»es em faltaò na ·tica de 

otimização do sistema rodoviário. 

¶ Reestruturação do sistema rodoviário no centro histórico 

de Olhão no âmbito do Plano de Pormenor da Zona 

Histórica de Olhão. 

¶ Restruturação e/ou implementação de sinalização 

vertical e horizontal de ñc·digoò e informativa. 

¶ Densificação dos espaços urbanizáveis e rurais sem a 

definição de uma correta rede de acessibilidades 

rodoviárias. 

¶ Aumento dos volumes de tráfego de atravessamento na 

EN125/ER125 por via da introdução de portagens na 

A22. 

¶ Ausência de conservação da rede rodoviária e da 

sinalização vertical e horizontal (principalmente ao nível 

das passagens de peões) nos aglomerados secundários. 
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B.7. Estacionamento 

A caracterização e diagnóstico do estacionamento 

envolveu o levantamento da oferta e procura de 

estacionamento nas vias públicas e em parques de acesso 

público nos lugares com mais de 500 habitantes (censos 

de 2011) e o levantamento da rotação de estacionamento 

nas vias mais centrais da cidade de Olhão, 

respetivamente a Av. 5 de Outubro, a Av. da República e 

a Av. Sporting Clube Olhanense. Para caracterizar o 

estacionamento privado (tipicamente afeto aos edifícios e 

destinado ao uso especifico de determinados utilizadores) 

recorreu-se ao inquérito à mobilidade realizado no 

©mbito do presente estudo e ¨ avalia«o ñin locoò da sua 

disponibilidade nas zonas de concentração de grandes 

empresas. 

Globalmente os lugares abrangidos pelos levantamentos 

de estacionamento apresentam uma oferta de 13,5 mil 

lugares de estacionamento na via pública e, cerca de 560 

lugares de estacionamento em bolsas ou parques de 

estacionamento. 

A maioria dos lugares disponibilizados é de utilização 

gratuita, com 7% dos lugares a serem tarifados e 4% 

reservados a utilizadores e/ou entidades específicas, 

sendo que o centro urbano de Olhão concentra cerca de 

83% da oferta, havendo nas zonas nas zonas próximas à 

Av. da República e EN125 uma maior densidade de 

oferta (na ordem dos 30 lug/ha) que pretende sobretudo 

colmatar a procura dos trabalhadores e visitantes de 

Olhão. 

Figura 10 ® Tipo de oferta de estacionamento 

público  

 
Fonte: Levantamentos de Campo, TIS, 2011 

No que se refere ao estacionamento privado afeto à 

habitação, verifica-se que segundo o Inquérito à 

Mobilidade praticamente metade (48%) dos alojamentos 

familiares possuem estacionamento privado, o que 

permite estimar uma oferta de cerca de 16,5 mil lugares 

de estacionamento em garagem no concelho. As zonas 

com menor percentagem dos alojamentos com 

estacionamento privado (aprox. 40%) são as freguesias 

de Olhão e Fuseta, constituídas por zonas antigas e muito 

consolidadas. 

Relativamente ao estacionamento privado destinado a 

visitantes e trabalhadores, constata-se que em Olhão, são 

poucas as empresas, principalmente industriais, que 

possuem uma oferta de estacionamento significativa para 

os seus trabalhadores (e visitantes). No entanto, 

conseguem-se identificar algumas áreas onde existem 

bolsas de dimensão significativa, nomeadamente, na zona 

portuária/industrial de Olhão e junto às várias empresas 

de extração de sal ou zonas de viveiros/produção agrícola 

dispersas pelo concelho. 
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Além dos estabelecimentos de serviços e indústria, 

existem também os estabelecimentos comerciais que, 

possuem, regra geral, uma grande oferta de 

estacionamento para os seus clientes, dado a oferta ser 

dimensionada para os picos de procura. 

A procura diurna de estacionamento é de 12,4 mil 

veículos, dos quais 7,2 mil veículos (58%) em situação 

legal e 5,2 mil veículos (42%) em situação ilegal. 

A procura de estacionamento legal é sensivelmente 

metade da oferta existente (taxa de ocupação diurna de 

51%, sendo que mesmo na cidade de Olhão a taxa de 

ocupação é moderada (53% no total, de 55% na via 

pública e 19% nas bolsas de estacionamento). 

As zonas mais centrais de Olhão, na envolvente à linha 

ferroviária são as que apresentam maiores taxas de 

ocupação, superiores a 70%, o que se relaciona com o 

facto de ser uma rede mais densa, na qual o peso do 

estacionamento ilegal é muito reduzido. Apesar do total 

de procura legal ser elevado na zona O.16, a percentagem 

de lugares ocupados é inferior a 50%. 

Fora de Olhão destaca-se Moncarapacho, Murtais e 

Pechão, com taxas de ocupação superiores a 50%. Os 

lugares de Bias do Sul, Fuseta e Quatrim do Sul 

apresentam taxas de ocupação relativamente baixas, mas 

é de esperar que, sobretudo a Fuseta, que sofra pressões 

importantes durante a época balnear. 

 

Figura 11 ® Taxa de ocupação do estacionamento 

público legal  

 
 

 

Fonte: Levantamentos de Campo, TIS, 2011 

 

Apesar de, globalmente, as taxas de ocupação do 

estacionamento serem moderadas, a procura de 








































































































































































